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RESUMO  

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST's), são causadas por bactérias, vírus 

e outros microrganismos, sendo transmitidas, principalmente, por relações sexuais 

desprotegidas e de mãe para filho. Estas doenças representam um grave problema 

de saúde pública, com mais de 1 milhão de novos casos diários em todo o mundo. O 

aumento da incidência entre mulheres tem sido notável, impulsionado por fatores 

sociais, culturais e de gênero, que as colocam em uma posição vulnerável. Assim, 

este estudo objetivou investigar o perfil sociodemográfico dos casos diagnosticados 

de AIDS (HIV), hepatites virais e sífilis adquirida em mulheres residentes no Nordeste 

brasileiro durante o ano de 2023. Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, 
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retrospectivo, com abordagem quanti-qualitativa, baseado na análise de dados do 

Sistema de Informação de Agravos de Notificação. No atual contexto, o perfil 

epidemiológico das IST's em mulheres tem apresentado mudanças significativas, com 

um aumento expressivo no número de casos. Entre os estados da região, Bahia, 

Pernambuco e Ceará se destacaram com os maiores índices de casos, atingindo 

principalmente o público feminino com ensino fundamental incompleto e ensino médio 

completo, de faixa etária de 20 a 59 anos e da etnia parda. Além disso, a pesquisa 

investiga como as questões de gênero influenciam no acesso e na qualidade do 

atendimento à saúde das mulheres com IST's, bem como as vulnerabilidades a que 

estão expostas. Dessa forma, os dados apresentados evidenciam a necessidade 

urgente de políticas públicas específicas para as mulheres, com foco especial 

naquelas com baixa escolaridade, em idade reprodutiva e sexualmente ativas.  

PALAVRAS-CHAVE: Saúde da Mulher. Sífilis. Hepatite viral. Saúde Pública. 

Vulnerabilidade social. 

 

ABSTRACT 

Sexually Transmitted Infections (STIs) are caused by bacteria, viruses, and other 

microorganisms and are primarily transmitted through unprotected sexual intercourse 

and from mother to child. These diseases represent a serious public health problem, 

with more than 1 million new cases occurring daily worldwide. The increase in 

incidence among women has been notable, driven by social, cultural, and gender-

related factors that place them in a vulnerable position. Thus, this study aims to outline 

the profile of AIDS (HIV), viral hepatitis, and acquired syphilis cases among women 

living in the Northeast region of Brazil during the year 2023. It is a descriptive, 

retrospective epidemiological study with a quantitative-qualitative approach, based on 

data analysis from the Notifiable Diseases Information System. In the current context, 

the epidemiological profile of STIs in women has undergone significant changes, with 

a sharp increase in the number of cases. Among the states in the region, Bahia, 

Pernambuco, and Ceará stood out with the highest case rates, affecting mainly women 

with incomplete elementary education and complete high school education, aged 

between 20 and 59 years, and of mixed ethnicity. Furthermore, the research 

investigates how gender issues influence access to and the quality of healthcare 
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services for women with STIs, as well as the vulnerabilities to which they are exposed. 

The data presented highlight the urgent need for specific public policies for women, 

with a special focus on those with low education levels, of reproductive age, and 

sexually active. 

KEYWORDS: Women's Health. Syphilis. Viral hepatitis. Public Health. Social 

Vulnerability. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s) constituem um conjunto de 

problemas de saúde causados por diversos agentes, como bactérias, vírus e outros 

microrganismos, transmitindo-se principalmente por meio de relações sexuais (oral, 

vaginal ou anal) sem o uso de preservativo. Além da transmissão sexual, as IST’s 

também podem se disseminar de forma vertical, ou seja, da mãe para o bebê durante 

a gestação, no parto ou amamentação (Raiol et al., 2021).    

Desse modo, essas infecções são consideradas um grave problema de saúde 

pública. De acordo com a Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS, 2019), no 

mundo, diariamente, são diagnosticados mais de 1 milhão de novos casos de IST’s, 

entre pessoas de 15 a 49 anos. No Brasil, o cenário não é diferente, de acordo com 

o Ministério da Saúde, em 2019, cerca de 1 milhão de pessoas contraíram IST's no 

país (Brasil, 2021).  Frente a essa realidade, destaca-se a importância da criação de 

iniciativas que ampliem o acesso à saúde da população fortalecendo a promoção em 

saúde (Fernandes, 2021). 

Nas últimas décadas, o aumento no número de casos notificados de IST’s entre 

mulheres tem se tornado cada vez mais evidente. Historicamente, a população 

feminina enfrenta no Brasil diversos desafios, impulsionados por preconceitos 

relacionados às dinâmicas de gênero e às questões sexuais e reprodutivas. Ademais, 

fatores como a multiplicidade de parceiros, a assimetria de poder nas relações entre 

homens e mulheres, os dogmas religiosos e as construções sociais que atribuem 

implicações morais às mulheres atuam de forma sinérgica, contribuindo para colocá-

las em uma posição de maior vulnerabilidade a essas infecções (Moura et al., 2020).  
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Dentre as IST’s, destacam-se a Síndrome da Imunodeficiência Adquirida 

(AIDS), as hepatites virais (HV) e a sífilis adquirida. Quando não tratadas, essas 

infecções estão associadas a desfechos adversos significativos, especialmente em 

relação à gravidez e à vida sexual. Esses desfechos incluem prematuridade, ruptura 

prematura das membranas, baixo peso ao nascer, infertilidade, doença inflamatória 

pélvica, entre outros riscos. (Dias et al., 2021).  

A escolha dessas três infecções na região Nordeste para o presente estudo 

reflete sua relevância epidemiológica, uma vez que são responsáveis por significativa 

morbidade e mortalidade no Brasil, principalmente no Nordeste, com impacto 

particularmente acentuado na saúde do público feminino.  Outro determinante para a 

escolha foi a classificação dessas infecções como de notificação compulsória, pelo 

Ministério da Saúde, e, portanto, com dados disponibilizados pelo sistema de 

notificação. 

Assim, o objetivo deste estudo é delinear o perfil dos casos de AIDS (HIV), 

hepatites virais e sífilis adquirida entre mulheres residentes no Nordeste brasileiro 

durante o ano de 2023. Essa análise busca compreender os padrões epidemiológicos 

e os motivos associados a essas condições, com o intuito de subsidiar o 

desenvolvimento e a implementação de políticas públicas de saúde direcionadas e 

eficazes. Ao focar em um público em posição de vulnerabilidade, o estudo contribui 

para a garantia do princípio da equidade, um dos pilares essenciais do Sistema Único 

de Saúde (SUS), promovendo e perpetuando um acesso justo e adequado aos 

serviços de saúde.  

 

METODOLOGIA  

 

Tipo de estudo  

Trata-se de um estudo transversal, descritivo, analítico, de caráter quantitativo 

realizado acerca dos casos AIDS (HIV), hepatites virais e sífilis adquirida notificados 

em mulheres residentes na região Nordeste do Brasil, no ano de 2023. Os dados 

foram coletados a partir de bases de dados do Departamento de Doenças de 

Condições Crônicas e Infecções Sexualmente Transmissíveis (DCCI), 
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disponibilizados pelo Departamento de Informatica do Sistema Unico de Saúde 

(DATASUS) pelo programa TabNet.  

Na pesquisa quantitativa emprega-se a coleta e análise de dados relativos às 

variáveis. Assim, a pesquisa possibilita identificar a realidade local, suas relações e 

estrutura dinâmica, como também permite a associação, correlação, generalização e 

objetivação dos resultados. Além do mais, possibilita verificar fatores causais que 

explicam a eventualidade da ocorrência de determinados cenários. E por fim, 

caracteriza-se como uma abordagem descritiva por exigir do investigador uma série 

de informações sobre os objetos de interesse da pesquisa. Tais abordagens 

caracterizam o presente estudo (Souza et al., 2024).  

Coleta e processamento de dados 

  A coleta ocorreu no Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(SINAN), por meio do programa TABNet Wni32 3.0, no dia 10 de janeiro de 2025, por 

meio da opção 'Epidemiologia e Morbidade', disponível na subárea 'Casos de AIDS - 

Desde 1980 (SINAN)’, para os casos de AIDS (HIV), para hepatites virais e sífilis 

adquirida na subárea 'Doenças e Agravos de Notificação - 2007 em diante (SINAN), 

ambos os dados foram selecionados na região Nordeste no ano de 2023.  

Além disso, os dados sociodemográficos foram organizados e analisados 

considerando as seguintes variáveis: faixa etária em anos (≤14; 15 a 24; 25 a 34; 35 

a 44; 45 a 54; 55 a 64; ≥65); raça (ignorado; branca; preta; parda; amarela; indígena) 

e escolaridade (analfabeto; ensino fundamental incompleto; ensino fundamental 

completo; ensino médio incompleto; ensino médio completo; educação superior 

completa; educação superior incompleta), abrangendo exclusivamente indivíduos do 

sexo feminino. Essa abordagem permitiu uma visão mais detalhada e integrada dos 

principais fatores associados ao perfil das mulheres do estudo. 

Por fim, por tratar-se de dados secundários, obtidos em um banco de 

informações de domínio público, que não identificam os participantes e seus 

respectivos dados pessoais, a necessidade da submissão para apreciação pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa é dispensada, de acordo com a resolução do Conselho 

Nacional de Saúde, nº 466 de 12 de dezembro de 2012. 
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Análise estatística  

Os gráficos apresentados foram elaborados com o suporte do software 

GraphPad Prism v. 9.0. Para a análise, foram utilizados tanto os valores absolutos 

quanto os percentuais correspondentes. O cálculo das porcentagens considerou o 

valor de cada variável em relação ao total associado à respectiva doença no ano de 

2023, permitindo uma representação precisa e detalhada dos dados, facilitando a 

visualização e interpretação dos resultados. 

Além disso, foi empregada a Matriz de Correlação de Pearson para avaliar a 

relação entre o número de casos de AIDS (HIV), sífilis adquirida e hepatites virais, 

considerando um nível de significância de p ≤ 0,05. 

Desafios e limitações do estudo  

As análises epidemiológicas realizadas utilizando bancos de dados 

secundários enfrenta desafios metodológicos relevantes, sendo a subnotificação um 

dos principais obstáculos para a obtenção da real situação regional. Esse problema 

compromete a precisão dos achados, uma vez que a ausência de registros completos 

é prevalente. No presente estudo, essa limitação se manifesta de maneira expressiva, 

sobretudo na ausência de informações sociodemográficas, evidenciada pelo elevado 

número de campos ignorados ou deixados em branco, com destaque para a variável 

faixa etária. Tal lacuna compromete não apenas a estratificação dos dados por idade, 

mas também a implementação de políticas públicas específicas para diferentes faixas 

populacionais. 

 

RESULTADOS  

 

O público feminino enfrenta uma série de problemas de saúde, especialmente 

relacionados a Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST's). Na região Nordeste, 

em 2023, foram notificados, em mulheres, 483 casos de AIDS (HIV), 1.315 casos de 

hepatites virais (HV) e expressivos 15.104 casos de sífilis adquirida, que 

correspondem a um total de 16.902 notificações (Figura 1A). Esses dados evidenciam 

desafios significativos para a saúde pública na região, particularmente no que tange 

à prevenção e ao tratamento dessas condições. Entre os estados da região, Bahia 

(31,73%), Pernambuco (21,93%) e Ceará (12,55%) se destacaram com os maiores 
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índices de casos, enquanto Piauí (2,48%), Paraíba (3,76%) e Sergipe (4,98%) 

apresentaram menores valores de notificação (Figura 1B).  

Dentre as IST’s abordadas no presente trabalho, os casos de sífilis adquirida 

destacaram-se em relação ao total de notificações. A distribuição percentual revela 

que os casos de AIDS (HIV) correspondem a 2,86% (n=483), os de hepatites virais a 

7,78% (n=1.315), enquanto a sífilis adquirida representa a maioria, com 89,36% 

(n=15.104). Sobre esses valores, é importante destacar a instabilidade dos dados na 

plataforma do TABNET, subárea específica de AIDS (HIV). Ao gerar os dados, com 

a utilização da mesma metodologia, o número total de notificações no Nordeste foi 

483. No entanto, ao coletar os dados de acordo com as variáveis sociodemográficas, 

a escolaridade apresentou um total de 314, enquanto a faixa etária foi 482 e a raça 

315 (Figura 2). 

Não somente, a Figura 1C apresenta os resultados da Matriz de Correlação de 

Pearson, que analisou a relação entre o número de casos de AIDS (HIV), sífilis 

adquirida e hepatites virais. Observou-se uma forte correlação positiva entre AIDS 

(HIV) e sífilis adquirida (r = 0,88; p = 0,002), indicando que o aumento nos casos de 

AIDS (HIV) está associado a um aumento nos casos de sífilis. Além disso, verificou-

se uma correlação positiva entre AIDS (HIV) e hepatites virais (r = 0,85; p = 0,004), 

sugerindo que ambas as doenças tendem a aumentarem juntas. Por fim, sífilis 

adquirida e hepatites virais apresentaram uma correlação extremamente forte (r = 

0,98; p < 0,0001), evidenciando uma relação estreita e o aumento simultâneo de seus 

casos. 
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Figura 1. Panorama das notificações de AIDS (HIV), sífilis adquirida e hepatites virais 
na região Nordeste do Brasil, no ano de 2023. 

  

  

    Fonte: Autoria própria, adaptado DATASUS/TABNET, 2025.  

 

Quanto às características sociodemográficas, o perfil do público feminino mais 

afetado pelas IST’s analisadas inclui, majoritariamente, mulheres com ensino médio 

completo (AIDS (HIV) - 28,03%; sífilis - 17,06% e hepatites - 16,64%, 

respectivamente) (Figura 2A). Em relação à faixa etária (Figura 2B), os casos de AIDS 

(HIV) são prevalentes em mulheres de 35 a 49 anos (46,27%) e hepatites entre 40 e 

59 anos (39,85%), enquanto os casos de sífilis são mais frequentes na faixa etária de 

20 a 39 anos (49,65%). No que se refere à raça (Figura 2C), a maioria das notificações 

foi registrada em mulheres pardas (AIDS (HIV) - 70,79%; hepatites 59,62%; sífilis - 

57,46%, respectivamente). 
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Figura 2. Perfil sociodemográfico de mulheres diagnosticadas com AIDS (HIV), sífilis 
adquirida e hepatites virais, em 2023, na região Nordeste do Brasil.  

 

 

 

 

Fonte: Autoria própria, adaptado DATASUS/TABNET, 2025. 

 

 

DISCUSSÃO  

 

Atualmente, o perfil epidemiológico das IST’s em mulheres tem apresentado 

mudanças significativas, com números cada vez mais expressivos. No público 

feminino, essas condições podem evoluir para quadros mais graves, tornando-as 

mais vulneráveis a outras infecções e apresentando riscos adicionais, como a 

possibilidade de transmissão para os bebês durante a gestação e o parto. Sob a ótica 
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histórica e social, é evidente que este grupo enfrenta desafios que vão além dos 

fatores sociais, impactando diretamente na saúde dessa população (Oliveira, 2022). 

Nesse contexto, a sífilis se destaca entre as infecções sexualmente transmissíveis 

(IST’s) analisadas no presente estudo, representando 89,36% dos casos no Nordeste. 

Essa doença possui caráter endêmico, configurando-se como um grave problema de 

saúde pública, especialmente devido ao seu impacto na morbimortalidade materno-

infantil ocasionadas pelo diagnóstico tardio (Ramos, 2022). 

Dado o exposto, o número de casos de sífilis tem apresentado um crescimento 

significativo nos últimos anos, ultrapassando a incidência de outras IST’s. Com isso, 

estudos epidemiológicos realizados entre 2010 e 2018, nota-se que a sífilis adquirida 

apresenta uma prevalência elevada em todo o território nacional. Observou-se um 

aumento expressivo de casos em 2017, seguido por um pico em 2018 e uma redução 

em 2019. No recorte regional, o Nordeste registrou um número significativo de 

ocorrências, ocupando a terceira posição entre as regiões com maior incidência, 

ficando atrás apenas do Sudeste e do Norte (Escobar et al., 2020). 

Consequentemente, este problema de saúde está diretamente relacionado a 

fatores sociodemográficos, tais como baixa escolaridade, faixa etária, etnia, 

vulnerabilidade socioeconômica, acesso limitado aos serviços de saúde e 

desigualdade na distribuição de informações sobre prevenção e tratamento. Isso 

posto, a população em situação de vulnerabilidade, especialmente mulheres de baixa 

renda, enfrenta dificuldades no acesso a testes diagnósticos e a tratamentos 

adequados, contribuindo para a persistência e disseminação da infecção (Lima et al., 

2022). 

Além disso, fatores como a baixa adesão ao uso de preservativos, a 

multiplicidade de parcerias sexuais e o desconhecimento sobre as formas de 

transmissão da sífilis favorecem a sua disseminação. No contexto do Nordeste, a 

carência de infraestrutura em algumas regiões, aliada a barreiras culturais, dificulta a 

implementação eficaz de programas de rastreamento e prevenção (Peder et al., 

2019). 

Nos dados encontrados no SINAN em relação à escolaridade, notou-se uma 

maior predominância de notificações que não registram o nível de escolaridade dos 



                                                                      

 
v. 19.n, 33, Ed. Especial., 2025. Estação Científica - Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 

 

 
30 

indivíduos, que configuram 45,74% (n=6.908) da amostra. Contudo, com base nos 

dados disponíveis, é possível perceber que a maioria das mulheres atingidas não 

completaram o ensino fundamental. Logo, a disseminação da sífilis está diretamente 

relacionada a características educacionais e estruturais, de modo que o 

conhecimento sobre práticas sexuais seguras, o acesso a serviços de saúde e a 

conscientização quanto ao diagnóstico precoce e tratamento são essenciais para a 

redução da incidência dos casos (Ribas et al., 2024). No entanto, a desigualdade no 

acesso à informação e aos recursos médicos contribui para a manutenção da elevada 

taxa de transmissão, sobretudo em populações vulneráveis (Nunes et al., 2023). 

Além disso, a ausência de uma abordagem efetiva na educação sexual, tanto 

no ambiente escolar quanto em campanhas públicas, dificulta a disseminação de 

informações corretas sobre a doença, o que, consequentemente, perpetua um ciclo 

contínuo de desinformação e vulnerabilidade. Nesse sentido, é imprescindível que 

políticas públicas sejam implementadas para garantir que a população tenha acesso 

a informações claras e acessíveis sobre prevenção, diagnóstico e tratamento da sífilis 

(Nunes; Siqueira, 2024). 

Ademais, o acesso limitado aos serviços de saúde representa outro fator 

determinante para a persistência da doença, uma vez que a precariedade na 

infraestrutura de atendimento, sobretudo em áreas rurais e periferias urbanas, 

dificulta a realização de testes e o início do tratamento adequado. A escassez de 

unidades de saúde, aliada à insuficiência de profissionais capacitados e à distribuição 

irregular de insumos como testes rápidos, antibióticos e retrovirais, configura um 

entrave significativo para o enfrentamento da infecção (Tonello et al., 2024).  

Em relação a variável faixa etária, a idade predominante foi de mulheres entre 

20 e 39 anos, com 49,65%, seguida pelo estado etário de 40 a 59 anos, 

correspondendo a 26,96%, uma das explicações para esse fato está associado ao 

comportamento sexual, que tende a ser mais frequente nessas faixas etárias. Outro 

agente preponderante é o fato de que menos da metade da população mantém 

relações sexuais protegidas (Dantas et al. 2022). Isso pode ser explicado por uma 

combinação de fatores como a falta de preservativos no momento da relação, 

interferência no prazer, falta de aceitação do parceiro(a), crença que o parceiro(a) 
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não está infectado, confiança no parceiro(a) e uso de substância ilícitas ou lícitas 

(Moreira et al., 2022). 

Enquanto, no aspecto etnia, as mulheres autodeclaradas como pardas foram 

as mais prevalentes, totalizando 57,46% (n=8679). Na região estudada, há uma 

predominância da raça parda, o que também pode explicar a maior incidência. No 

entanto, fatores educacionais, econômicos, ambientais e sociais são fundamentais na 

dinâmica das questões de saúde. As desigualdades vivenciadas pela população preta 

e parda afetam diretamente as condições de vida e saúde, como consequência, esses 

grupos se destacam entre as populações marginalizadas, com acesso limitado aos 

serviços de saúde e informação (Dantas et al., 2022). 

Nesse cenário, mulheres privadas de liberdade, são um grupo com alta 

vulnerabilidade para IST’s, principalmente para sífilis. Benedetti et al. (2020), 

destacam em seu estudo que percepções distorcidas, déficits de conhecimento a 

respeito da temática e condições próprias do aprisionamento contribuem para os altos 

índices de infecção. Esse cenário se agrava também por fatores como recusa em 

usar o preservativo e/ou dificuldade de acesso ao preservativo, a desistência do 

tratamento, a não adesão ao tratamento e compartilhamento de objetos 

perfurocortantes (Melo et al., 2021). 

Globalmente, de forma geral, a pandemia da Covid-19 gerou uma redução 

significativa nos índices de notificações de IST's, resultado, em grande parte, da 

sobrecarga dos sistemas de saúde e das medidas de restrição para prevenção do 

vírus. No entanto, a sífilis se destacou como uma exceção preocupante a essa 

tendência. Dados mostram que, ao contrário de outras IST's, o diagnóstico de sífilis 

aumentou de forma marcante, especialmente em regiões de baixa renda (Silva et al., 

2024). Após a pandemia, no ano de 2023, o perfil dos casos se manteve na região 

Nordeste. 

Seguindo o perfil epidemiológico de mulheres na região em 2023, a segunda 

IST mais prevalente do estudo são as hepatites virais, correspondendo a 7,78% do 

total de IST's do Nordeste. Essa infecção representa um grave problema de saúde 

pública devido à sua alta transmissibilidade, potencial de cronicidade e complicações 

associadas, como cirrose hepática e carcinoma hepatocelular (Silva et al., 2023). No 
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Brasil, as hepatites virais mais frequentes são causadas pelos vírus dos tipos B (HBV) 

e C (HCV), sendo a primeira, uma importante IST, transmitida principalmente por via 

sexual, além do contato com sangue contaminado e transmissão vertical da mãe para 

o bebê (Freire et al., 2021). 

No contexto da saúde feminina, a vulnerabilidade às hepatites virais é 

influenciada por fatores como práticas sexuais desprotegidas, acesso limitado a 

serviços de prevenção, diagnóstico e vacinação, além da falta de informação sobre a 

importância do teste sorológico e do tratamento precoce (Timóteo et al., 2020). A 

hepatite B, por exemplo, pode ser prevenida por meio da vacinação, disponível 

gratuitamente no SUS, porém, a baixa cobertura vacinal em determinadas populações 

reforça a necessidade de estratégias mais efetivas para ampliar a imunização, 

sobretudo entre mulheres em idade reprodutiva (Rabito et al., 2025). 

De acordo com Timóteo et al. (2020), o percentual de casos notificados de 

hepatites virais no Brasil, por sexo, indica que 44% das notificações entre 2014 e 2018 

ocorreram em mulheres. Além disso, ao analisar a distribuição por região, observa-

se que o Nordeste representa 11% dos casos, destacando-se positivamente em 

relação às demais regiões do país. No presente estudo, ao examinar os dados, 

verificou-se que, entre as mulheres, o maior número de notificações ocorreu entre 

aquelas com ensino médio completo (16,65%), com exceção dos casos em que a 

escolaridade foi ignorada ou não informada. 

Além disso, a faixa etária mais afetada pelas hepatites virais corresponde a 

indivíduos entre 40 e 59 anos (49,17%), seguida pelas idades de 20 a 39 anos 

(39,21%). Esse perfil etário também é observado em outros estudos, o que sugere 

um padrão recorrente na distribuição dos casos. Uma das possíveis justificativas para 

esse fenômeno é a maior exposição a fatores de risco, especialmente devido à vida 

sexual ativa, que pode contribuir para a transmissibilidade do vírus (Mendes; 

Canettieri; Dória, 2022). Além disso, a menor adesão a medidas preventivas e o 

desconhecimento sobre o próprio status sorológico podem ser fatores adicionais que 

influenciam essa distribuição etária. 

O perfil da etnia/raça mais afetada pelas hepatites virais foi o de indivíduos 

autodeclarados pardos, que representaram 59,62% dos casos notificados. Esse dado 
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está diretamente relacionado à composição demográfica do Brasil, onde a população 

parda corresponde a 46,8%, seguida pela população branca, com 42,7% (Leão et al. 

2021). No entanto, a prevalência de casos entre indivíduos pardos não pode ser 

atribuída apenas à representatividade populacional, fatores como desigualdades 

raciais e sociais desempenham um papel significativo, pondo este grupo em uma 

posição de vulnerabilidade. Atrelado a essa realidade, destaca-se que o público 

feminino está amplamente presente em atividades profissionais que envolvem 

relações sexuais, como no caso das trabalhadoras do sexo. Esse fator, entre outros, 

contribui significativamente para a maior incidência de infecções neste grupo (Silva et 

al., 2021; Rabito et al., 2025). Essa lacuna no conhecimento reforça a vulnerabilidade 

de adolescentes e jovens adultos à transmissão das hepatites virais (Moura et al., 

2023).  

O perfil epidemiológico da AIDS (HIV) entre mulheres da região Nordeste, é 

particularmente alto, com a maior prevalência observada entre aquelas com ensino 

médio completo 28,03% (n=88) e ensino fundamental da 5ª a 8ª série incompleta 

23,25% (n=53), no entanto, ao calcular todos os níveis de escolaridade que não 

possuem o ensino médio completo, o total de mulheres que não concluíram o ensino 

médio é de 63,07% (n=198). Esse dado sublinha a importância da educação na 

prevenção e compreensão da doença.  

Isso posto, mulheres com menor escolaridade possuem uma compreensão 

limitada sobre as formas de infecção e prevenção, o que pode resultar em 

comportamentos de risco, como a falta de uso de preservativos ou a busca tardia por 

testes para diagnóstico. A disseminação de informações errôneas e a falta de acesso 

a uma educação sexual de qualidade contribuem para essa realidade, tornando as 

mulheres mais vulneráveis não apenas à infecção, mas também a tratamentos 

inadequados ou a desinformação sobre a AIDS (HIV) (Silva et al., 2021). 

Embora frequentemente utilizados como sinônimos, HIV e AIDS representam 

conceitos distintos no contexto das infecções sexualmente transmissíveis. O HIV 

(vírus da imunodeficiência humana) é o agente etiológico responsável pela infecção, 

enquanto a AIDS (síndrome da imunodeficiência adquirida) corresponde ao estágio 

mais avançado da doença, caracterizado pela significativa imunossupressão e pelo 
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aumento da suscetibilidade a infecções oportunistas e neoplasias (Oliveira et al., 

2020).  

Nesse sentido, é essencial ressaltar que a notificação de casos pode incluir, 

tanto indivíduos vivendo com HIV, que ainda não desenvolveram a AIDS, quanto 

aqueles que já apresentam a síndrome instalada. Esse aspecto é particularmente 

relevante para a vigilância epidemiológica, pois a inclusão de casos assintomáticos 

ou em estágios iniciais da infecção na ficha de notificação permite uma melhor 

compreensão da disseminação do vírus na população. Outrossim, essa diferenciação 

reforça a importância das estratégias de prevenção combinada e da testagem 

precoce, as quais possibilitam a adesão ao tratamento antirretroviral antes da 

progressão para a AIDS, contribuindo para a redução da transmissão e mortalidade 

(Machado et al., 2020). 

Além disso, o contexto socioeconômico e cultural também desempenha um 

papel crucial na vulnerabilidade das mulheres. As barreiras socioeconômicas, como 

a pobreza, a falta de acesso a serviços de saúde de qualidade e a discriminação de 

gênero, aumentam a probabilidade de infecção. No Brasil, as mulheres de cor parda 

são as mais afetadas (70,79%), com maior predominância da doença nas faixas 

etárias de 35 a 49 anos (46,27%) e 20 a 34 anos (26,14%). As dificuldades 

enfrentadas pelas mulheres negras e pardas, incluindo a exclusão de sistemas 

educacionais e de saúde, são ainda mais acentuadas pelo racismo estrutural, que 

perpetua a marginalização dessas mulheres, tanto no acesso a cuidados médicos 

quanto na forma como elas são tratadas por profissionais de saúde. A violência 

simbólica e o racismo institucional agravam a estigmatização das mulheres que vivem 

com HIV, levando muitas a esconderem seu diagnóstico, o que compromete a adesão 

ao tratamento (Silva et al., 2019). 

Atrelado a essa realidade, o estigma em torno da infecção por HIV também 

está intrinsecamente ligado a normas culturais que associam a doença a 

comportamentos considerados transgressores, imorais ou socialmente inaceitáveis. 

Isso é especialmente pronunciado em relação às mulheres, que frequentemente 

enfrentam a culpabilização por sua infecção, refletindo as desigualdades de gênero, 

classe e sexualidade. Essa culpabilização resulta em um maior isolamento social e 

psicológico, dificultando o processo de aceitação do diagnóstico e a busca por apoio 
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psicológico ou médico. A falta de compreensão sobre a sexualidade e a repressão 

sexual nas meninas também contribui para a diminuição do uso de preservativos, uma 

vez que muitos associam o preservativo a desconforto ou diminuição do prazer, o que 

leva ao desuso e, consequentemente, à maior exposição ao risco de infecção 

(Bezerra et al., 2018). 

Em suma, quando analisadas de maneira conjunta, essas doenças revelam a 

complexidade das IST’s e sua relação direta com questões sociais, como a educação, 

o acesso a serviços de saúde e as condições socioeconômicas. Em comum, elas 

exigem uma abordagem integrada de prevenção, diagnóstico e tratamento, além de 

uma reflexão sobre o estigma, a discriminação e os fatores culturais que dificultam a 

adesão ao cuidado, especialmente em populações vulneráveis (Oliveira et al., 2022). 

Considerando esse cenário, torna-se evidente que o controle das IST’s 

supracitadas exige uma abordagem integrada e multifacetada, que vá além das 

intervenções clínicas e incorpore estratégias de educação, conscientização e 

ampliação do acesso aos serviços de saúde. Assim, programas de testagem ativa, 

distribuição de preservativos e campanhas informativas direcionadas a diferentes 

grupos populacionais são medidas essenciais para reduzir a incidência da infecção 

(Oliveira et al., 2022).  

Diante disso, torna-se imprescindível que políticas públicas sejam fortalecidas 

para garantir a descentralização dos serviços de diagnóstico e tratamento, bem como 

a capacitação contínua dos profissionais da atenção primária, assegurando que o 

atendimento seja realizado de maneira eficiente e humanizada. 

Dessa forma, o enfrentamento da sífilis, hepatites virais e AIDS (HIV), podem 

ser conduzidos de maneira mais assertiva, minimizando seus impactos e promovendo 

uma saúde sexual mais segura e acessível para toda a população. Assim, a adoção 

de estratégias que integrem ações de educação, acesso universal ao tratamento e 

redução das desigualdades sociais é crucial para o enfrentamento desse grave 

problema de saúde pública, que ainda se mantém como um dos grandes desafios no 

cenário epidemiológico brasileiro, especialmente na região Nordeste (Oliveira et al., 

2022). 

 

CONCLUSÃO  
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  Em síntese, o presente estudo traçou o perfil epidemiológico das principais 

IST’s em mulheres da região Nordeste, constando a prevalência de casos em 

indivíduos com baixos índices de escolaridade ou ensino médio completo, na idade 

sexual ativa (20-59 anos) e da raça parda. Assim, este estudo incentiva reflexões 

sobre os diferentes aspectos que envolvem o processo saúde-doença. Embora todas 

as pessoas estejam suscetíveis a infecções sexualmente transmissíveis, ao 

considerar o processo de marginalização e desigualdade vivenciado por algumas 

mulheres, pode-se refletir sobre quais indivíduos estão mais vulneráveis a essas 

infecções.  

Diante dos dados apresentados, torna-se evidente a necessidade do 

desenvolvimento de políticas públicas voltadas especificamente para as mulheres, 

com atenção especial àquelas com baixa escolaridade, em idade reprodutiva e 

sexualmente ativas, além das pertencentes à etnia parda. Essas políticas devem 

abranger ações de educação em saúde, ampliação do acesso a serviços de 

prevenção, diagnóstico e tratamento, bem como estratégias que reduzam as 

desigualdades e promovam a equidade no atendimento, contribuindo para a melhoria 

da qualidade de vida e redução da vulnerabilidade desse grupo. 
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